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Assaltantes levam malote de empresário com
R$ 21 mil em dinheiro e R$ 10 mil em cheques
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possibilidade de disputa da AMM
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CURTAS
ESPINAFROU

Semana passada em assembleia da Associação
Pública dos Municípios da Microrregião do Médio
Rio Grande – AMEG - , o prefeito de Paraíso, Mar-
celo Morais, por aclamação unânime foi eleito pre-
sidente daquela entidade. Por conta de uma resposta
“atravessada” da Nascentes das Gerais, concessi-
onária da MG 050, que em resposta a ofício da
AMEG solicitando providências para sanar defeitos
na pista que têm ocasionado aquaplanagem, quis
subestimar prefeitos, alegando que a pista estaria
às mil maravilhas, Marcelo subiu o tom de voz e
espinafrou a Nascentes.

REPÚDIO

E o descontentamento com a concessionária não
ficou restrito à assembleia da AMEG. Nota de repú-
dio foi publicada por aquela Associação que repre-
senta 24 municípios associados, na qual enfatiza
que “a resposta encaminhada pela Concessionária
demonstra total insensibilidade e descompromisso
com as demandas da população e dos usuários que
utilizam diariamente esta via (MG 050), fundamen-
tal para o desenvolvimento econômico e social da
região”.

DESCONSIDERADOS

Diz mais a nota de repúdio assinada pelo presi-
dente da AMEG, Marcelo Morais, que “os reiterados
relatos de acidentes provocados por aquaplanagem
em períodos chuvosos, assim como os risco à se-
gurança dos motoristas, foram desconsiderados pela
empresa, que, de forma evasiva, afirmou inexistir
problemas relacionados à aquaplanagem e alegou
adequação das condições de tráfego da rodovia”.

MEDIDAS CONCRETAS

Ao cobrar da Nascentes das Gerais “que adote,
de forma imediata, medidas concretas e eficazes
para solucionar os problemas de aquaplanagem e
outras deficiências apontadas, cumprindo integral-
mente suas obrigações contratuais”, a AMEG res-
salta que “permanecerá vigilante, e se necessário,
buscará outras instâncias para garantir que os direi-
tos da população sejam respeitados”.

PRIMEIRA

Aconteceu ontem (7/1) a primeira reunião da nova
Mesa Diretora da Câmara Municipal de São Sebas-
tião do Paraíso com demais vereadores e servido-
res daquela Casa legislativa. O presidente Lisandro
Monteiro disse que seu mandato será pautado pela
união e democracia. Quanto ao horário das sessões
ordinárias, a intenção é utilizar o setor de comunica-
ção e fazer enquete para ouvir o que pensa a popu-
lação qual seria o ideal, às 14 horas ou às 19 horas
às segundas-feiras.

AMONTOADO

O Jornal do Sudoeste publicou na edição de sá-
bado (4/1), artigo de Sebastião Tadeu Ribeiro no qual
ele levanta a questão de lixos amontoados em es-
quinas para serem coletados, sistema que há algum
tempo passou ser adotado pela empresa encarre-
gada desse serviço em São Sebastião do Paraíso.
Ocorre que ao ser amontoado, o lixo acaba sendo
espalhado por cães, e até animais de grande porte,
como já constatado, além de algumas pessoas em
busca de recicláveis.

DE OLHO

O prefeito Marcelo Morais depois de assumir a
presidência da AMEG, semana passada, está de olho
na Associação Mineira de Municípios (AMM), e anun-
ciou que pretende disputar a presidência daquela
entidade que abrange o estado. O argumento é que
há insatisfação de prefeitos do Sudoeste Mineiro jus-
tificando que a região tem sido constantemente es-
quecida no cenário estadual nas composições da
AMM. As eleições regimentalmente devem ocorrer
em março deste ano.

UNIÃO

“Não podemos mais aceitar a forma como somos
tratados pelo Estado no contexto de formação e
representatividade, seja na AMM, na CNM, no SAMU
ou em qualquer outro espaço que sempre deixa as
cidades da região sem nenhuma representatividade”,
afirmou. A intenção seria uma unificação da AMEG
com a AMOG e ALAGO que totalizam 66 municípi-
os e um horizonte de 1,4 milhão de habitantes.

MEMÓRIA PARAISENSE

No dia 8 de janeiro de 1989 (há 36 anos), decreto
assinado pelo prefeito Waldir Marcolini nomeou a
comissão encarregada de proceder estudos para
implantação da Guarda Municipal. Presidida pelo as-
sessor de Planejamento, Walter Albano Fressatti,
que esteve na capital paulista em busca de informa-
ções para treinamento e seleção dos integrantes. O
sargento João Celli Maia da Silva, do Tiro de Guer-
ra, auxiliou na seleção. Oitenta candidatos se apre-
sentaram, sendo 38 mulheres e 42 homens. Treina-
mento iniciado na primeira quinzena de maio nas
dependências do Colégio Comercial São Sebastião
(Escola de Comércio). (Extraído do livro Efemérides
Paraisenses).
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OPINIÃO

CIDADE DO SOL

Por Vittorio Medioli

Não tenho bola de cristal nem ousadia ou irresponsabilida-
de para imaginar o que acontecerá além dos próximos 20 ou
30 anos, mas, como otimista incorrigível, sinto que a socie-
dade inteira, nos quatro cantos do planeta, será profunda-
mente modificada para melhor. Sofrerá uma metamorfose
como nunca aconteceu anteriormente, e, da crisálida bonita
que se arrasta hoje no tronco da árvore, deverá se levantar
uma borboleta com capacidade de voar nas asas de novas e
surpreendentes tecnologias.

O que existe de mais moderno à frente de nossos olhos
vai se transformar em breve em sucata sem valor destinada
a centros de reciclagem. Carros, aviões, navios, computado-
res, telefones, incluindo até ligas, componentes, remédios,
passarão a ter substitutos de qualidade e desempenho infini-
tamente superiores.

Quem ficou espantado com o progresso e os avanços
tecnológicos da segunda metade do século XX pode apertar
o cinto de segurança e se preparar; a grande arrancada ain-
da está por vir.

Será também um momento de profunda mudança de cos-
tumes; talvez o começo da "cidade do Sol", aquela nova e
perfeita organização que o filósofo Domenico Campanella

SALVEM O
planeta

A conscientização
está tão forte, que toda
vez que riscamos um pa-
lito de fósforo, achamos
que queimaremos o pla-
neta. Neste mundo mo-
derno, onde impera a
pressa e a tecnologia, as
belezas naturais estão
passando despercebi-
das. Convém a nós, mu-
dar isso, veja a noite as
estrelas no céu e o luar,
encante-se com a bela
imagem de um pôr do
Sol.

A natureza é o que
sabemos sem ter arte. A
arte pode vencer a natu-
reza, desde que o artista
deixe nela a sua marca
(Miguel Ângelo). Que o
nosso planeta enfrenta
sérios problemas ambi-
entais, não é novidade
nem segredo para nin-
guém.  Da mesma manei-
ra, que grande parte dos
problemas ocorrem em
função da ação do ho-
mem, que desmata, po-
lui e utiliza de maneira
exagerada todos os re-
cursos que o planeta ofe-
rece.

Se, os cidadãos co-
meçassem hoje a mudar
seus hábitos em relação
à "Terra", reduziríamos
nosso impacto negativo
e, assim, melhoraríamos

as condições do Meio
Ambiente. Eis que: Eco-
nomize água! Economize
energia elétrica! Faça o
descarte correto do lixo!
Recicle seu lixo! Preser-
ve a vegetação nativa e
os cursos d'água! Utilize
veículo apenas quando
necessário! Evite o con-
sumismo! Sempre que
possível, opte por alimen-
tos orgânicos! Não com-
pre nem venda animais
silvestre.

Informe outras pesso-
as. Garantir um ambien-
te saudável é tarefa de
todos nós e, portanto, é
fundamental que infor-
mações sejam repassa-
das a todas as esferas da
população. E nada como
encerrar com o líder es-
piritual do budismo tibe-
tano 'Dalai Lama': O pla-
neta não precisa de mais
pessoas de sucesso. O
planeta precisa desespe-
radamente de mais cons-
trutores de paz, curado-
res, restauradores, con-
tadores de histórias e
amantes do que é real-
mente significativo.

Fernando de Miranda Jorge

ACADÊMICO

Correspondente da APC

Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

REIS MAGOS
Os magos do Oriente

Procuraram por Jesus,
Viajando conscientes,

Buscando fonte da Luz!

Seguiram Estrela Guia,
Chegaram à estrebaria
A Suprema Majestade,
O amor na humildade!

Belchior, Gaspar e Baltasar
O Criador foram presentear
Curvando com deferência

Eram os reis em reverência!

Com mirra, insenso e ouro
Simbolizando cada tesouro
Que cada ali representava,
A divina essência irradiava!

Como reis magos saudemos
A Jesus com todo louvor

E humildes nos curvemos
Ao nosso legítimo Criador!

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

descreveu no século XVII, sem fixar-lhe uma data, mas defi-
nindo-a como uma organização celestial.

Os novos inventos, apesar de criarem em primeiro mo-
mento desemprego e apreensão que em seguida serão su-
perados, chegam trazendo facilidades, simplificando as ta-
refas do dia a dia, gerando possibilidades inusitadas e livran-
do o homem das tarefas mais penosas, repetitivas e braçais.

Um mundo onde se trabalhará menos e onde se poderá
viver melhor, desde que as consciências se despertem para
a necessidade de mudanças, de redistribuição do emprego
disponível e das fabulosas riquezas que serão produzidas
com novas e portentosas tecnologias.

Este será o primeiro grande desafio do milênio e que se
poderá concretizar deixando para trás brigas e injustiças do pas-
sado. Sabedoria e solidariedade, afinal, serão as colunas de
uma nova sociedade menos materialista e disposta a ser feliz.

Vittorio Medioli - Empresário e político de origem italiana e
naturalizado brasileiro, Vittorio Medioli é presidente do Grupo

SADA, conglomerado que possui mais de 30 empresas que
atuam em diversos segmentos da economia, como logística,

indústria, comércio, geração de energia e biocombustíveis, além
de silvicultura, esporte e terceiro setor. Estudou Direito e

Filosofia pela Universidade de Milão.
(O Tempo - 04/01/2025)

• Dos Leitores •

I
Madrugada calma e silenciosa

Chuva mansa caindo no telhado
A natureza é linda e bondosa

Lá fora jardim alegre e molhado
II

Presenciar isto é grande privilégio
Aqui, chuva é noturna melodia

Para outros, chuva traz sacrilégio
Por lá, a chuva maltrata e judia

III
Excesso de chuva, também traz morte
Tempestade judia e traz maus-tratos
Que pena! Lugares com triste sorte

IV
Pra nós a chuva veio trazer calma

Nós, por aqui, não sejamos ingratos
Deus nos trouxe, esta paz calma na alma

Marene Lizareli Paes, Profª. Formada pela UEMG em Letras,
Português, Inglês e suas Literaturas

MARENE LIZARELI PAES.
Professora formada pela UEMG, em Letras,

Português,  Inglês e suas literaturas.

CHUVA MANSA

O que existe de mais moderno à frente de nossos olhos vai se transformar
em breve em sucata sem valor destinada a centros de reciclagem

Sobre o assunto “Faltam
placas com denominações de
ruas” lembrei-me de anos
atrás quando por indicação
amigo vereador Luiz Ferreira
Calafiori meu pai o maestro
JOSÉ BRAZ NAVES foi ho-
menageado com seu nome em
rua no bairro Residencial San-
ta Tereza. Residindo no Rio
de Janeiro quando procurei
pela rua e não encontrei nada
que indicasse sua localização,
apesar se ser a rua onde foi
construído o CAIC, importan-
te unidade de ensino, provi-
denciei a confecção de algu-

mas placas para ali serem afi-
xadas, inclusive em uma uni-
dade comercial do bairro, o
Mercado Erika onde fui rece-
bido com muita cortesia pelo
Sr. José Luiz das Graças que
faria depois uma brilhante
carreira politica, sendo presi-
dente da Câmara de Vereado-
res da cidade. Vendo esta re-
portagem de agora, vejo que
um antigo problema adminis-
trativo ainda está longe de
estar definitivamente resolvi-
do.

JOSE ROCHA NAVES
Rio de Janeiro
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A Casa da Cultura de São
Sebastião do Paraíso será sub-
metida a um processo de res-
tauração e reforma, seguindo
o exemplo da Escola Munici-
pal Campos do Amaral,
revitalizada em 2022. O edi-
fício, tombado pelo Patrimô-
nio Histórico e Cultural no
início da década de 1990, já
foi, no passado, a antiga Es-
tação Ferroviária da Mogiana.
Desde 2006, o espaço abriga
a Casa da Cultura Antônio
Carlos Pinheiro de Alcântara
e o Museu Histórico Munici-
pal Napoleão Joele.

O prefeito Marcelo Morais
anunciou a fez o anúncio na
tarde de segunda-feira, 6 de
janeiro, quando assinou o pro-
cesso licitatório, que será en-
caminhado ao setor de Com-
pras e Licitação, dando início
aos trâmites administrativos.
A expectativa é que as obras
comecem ainda no primeiro
semestre deste ano, com pre-
visão para março. O investi-
mento estimado para o proje-
to é de R$ 1,7 milhão.

Segundo o prefeito Marce-
lo Morais, toda a documenta-
ção necessária já foi concluí-
da. A Administração Munici-
pal visa, com essa iniciativa,
preservar o patrimônio histó-
rico e cultural da cidade. Além
disso, foi informado que ou-
tra obra aguardada há anos
pela população, a reforma do
Centro Social Urbano I, tam-

Casa da Cultura passará
por restauração e reforma

bém está em fase final de pla-
nejamento e deve ser execu-
tada em breve.

HISTÓRIA DA
CASA DA CULTURA
A antiga Estação Ferrovi-

ária Mogiana, posteriormen-
te denominada FEPASA,  foi
inaugurada em 1914 com o
objetivo de escoar a crescen-
te produção de café de São
Sebastião do Paraíso, princi-
palmente para o Porto de San-
tos, de onde o produto seguia

para exportação. Durante dé-
cadas, a estação foi um impor-
tante ponto de conexão: pri-
meiro, com trens de passagei-
ros até 1977, e posteriormen-
te, como via de transporte de
cargas, principalmente cimen-
to produzido pela companhia
Cimentos Itaú, até 1986.

Com a retirada dos trilhos
em 1990, o prédio passou por
uma restauração devido à sua
relevância histórica para o
município, sendo oficialmen-

te tombado como patrimônio
histórico em 1992. Desde o
dia 7 de outubro de 2006, o
local abriga a Casa da Cultu-
ra Antônio Carlos Pinheiro de
Alcântara e o Museu Históri-
co Municipal Napoleão Joele,
que oferece acesso gratuito
aos visitantes. A Casa da Cul-
tura é um espaço de valoriza-
ção da memória e da história
da cidade, além de sediar di-
versas atividades culturais.

(Secom Pref. SSP)

FOTOS: SECOM/JÉSSICA APARECIDA DE PAULA

LUCAS PORDEUS LEÓN

Repórter da Agência Brasil

Citando suposta censura
nas redes sociais, a Meta –
companhia que controla Fa-
cebook, Instagram e What
sapp – anunciou nesta terça-
feira (7) que vai se aliar ao
governo do presidente eleito
dos Estados Unidos (EUA),
Donald Trump, para pressio-
nar países que buscam regu-
lar o ambiente digital.

“Vamos trabalhar com o
presidente Trump para pres-
sionar os governos ao redor
do mundo que estão perse-
guindo empresas americanas
e pressionando para censu-
rar mais”, afirmou o dono da
Meta, Mark Zuckerberg. Se-
gundo o empresário, “a úni-
ca maneira de resistir a essa
tendência global é com o
apoio do governo dos EUA”.

Zuckerberg argumentou
que a Europa está “instituci-
onalizando a censura”, que
os países latino-americanos
têm “tribunais secretos que
podem ordenar que empre-
sas retirem coisas discreta-
mente” e que a China “cen-
surou nossos aplica-tivos”.

Além disso, o dono da
Meta anunciou cinco altera-
ções nas políticas de mode-
ração de conteúdos em suas
redes sociais, entre elas, o
fim do programa de checa-
gem de fatos que verifica a
veracidade de informações
que circulam nas redes; o
fim de restrições para assun-
tos como migração e gêne-
ro; e a promoção de “conteú-
do cívico”, entendido como
informações com teor polí-
tico-ideológico.

Para a especialista em di-
reito digital consultada pela
Agência Brasil, Bruna San-
tos, da Coalização Direitos
na Rede, a iniciativa é “la-
mentável” e mostra um ali-
nhamento da gigante da
tecnologia com o novo go-
verno de extrema-direita dos
EUA.

“Essa decisão da Meta
cria uma falsa dicotomia en-
tre a liberdade de expressão
dos EUA versus o redor do
mundo, inclusive quando
cita as ‘cortes secretas’. Ele
deixa claro que os EUA vol-
tam a ser o centro único de
poder, demonstrando muito
bem como que vai ser o jogo
de poder daqui para frente”,
destacou Santos.

MUDANÇAS
Em um vídeo de cerca de

cinco minutos publicado em
uma de suas redes socais,
Mark Zuckerberg informa
sobre as mudanças na polí-
tica de moderação de con-
teúdo das plataformas que
controla para “voltar às
raízes em torno da liberdade
de expressão”.

“Vamos nos livrar dos
verificadores de fatos e subs-
tituí-los por notas da comu-
nidade semelhantes a [plata-
forma] X, começando nos
EUA”, disse Mark. A Meta
tem grupos de verificadores
de fatos independentes em
cerca de 115 países, serviço
que começou a prestar em
2016. Já as “notas de comu-
nidade” são informações in-
cluídas pelos próprios usuá-
rios em cima de algum con-
teúdo.

Outra mudança anuncia-
da é o fim de restrições para
conteúdos sobre imigração e
gênero, temas caros à Do-

nald Trump, que assume a
Casa Branca este mês. “O
que começou como um mo-
vimento para ser mais inclu-
sivo tem sido cada vez mais
usado para calar opiniões e
excluir pessoas com ideias
diferentes, e isso foi longe
demais”, afirmou Zucker-
berg.

O empresário estaduni-
dense também anunciou a
intenção de “trazer de volta
o conteúdo cívico”. Segun-
do ele, no passado, a “comu-
nidade” pediu para ver me-
nos política nas redes, mas
que isso teria mudado.

“[O conteúdo sobre polí-
tica] estava deixando as pes-
soas estressadas, então para-
mos de recomendar essas
postagens. Mas parece que
estamos em uma nova era
agora, e estamos começan-
do a receber feedback de que
as pessoas querem ver esse
conteúdo novamente”, ex-
plicou.

Por último, o dono da
Meta decidiu remover as
equipes da companhia que
cuidam da moderação de
conteúdo da Califórnia para
o Texas, estado que tem uma
legislação mais branda em
relação ao tema. “Isso nos
ajudará a construir confian-
ça para fazer esse trabalho
em lugares onde há menos
preocupação com o precon-
ceito de nossas equipes”,
comentou.

ACENO À TRUMP
A integrante da Coaliza-

ção Direitos nas Redes, Bru-
na Santos, da organização
que reúne mais de 50 enti-
dades que atuam com direi-
tos na internet, comentou
à Agência Brasil que Zuc-
kerberg não apenas fez um
aceno, mas uma virada com-
pleta a favor da política do
Partido Republicano dos
EUA. Para ela, as mudanças
podem resultar em um am-
biente digital com mais
desinformação.

“É um pouco cedo para
avaliar, mas eu não me sur-
preenderia caso, daqui a uns
meses, a partir da implemen-
tação dessas medidas, pas-
sarmos a ver um ambiente
digital tomado por desinfor-
mação ou por discursos pro-
blemáticos, o que tem sido
uma constante até o momen-
to, mas que era, em alguma
medida, combatida por esses
mecanismos que ele retira a
partir de hoje”, analisou.

A especialista defende
que medidas como checa-
gem de fatos e moderação de
conteúdos não existem para
censurar, mas para criar um
ambiente digital com infor-
mações mais confiáveis e
que o oposto é um ambiente
onde prevalece a desinfor-
mação. 

“Apesar do combate à
censura estar sendo utiliza-
do como justificativa para
retirada dessas medidas,
temo que o resultado seja
mais censura na rede. Afinal,
os usuários não terão acesso
a medidas justas de revisão
de conteúdo ou de forneci-
mento de contexto específi-
co para notícias de governo,
por exemplo. A gente pode
passar a ver na Meta um
ambiente digital com menos
integridade informacional e
onde se priorizam ideais po-
líticos ao invés de informa-
ções confiáveis”, concluiu
Bruna Santos.

Meta promete se
aliar a Trump contra
países que regulam

redes sociais
Empresa anuncia o fim do programa

de checagem de informações

LOA foi aprovada em dezembro pelo Plenário da
ALMG com diversas emendas de parlamentares

Luiz SantanaA Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) foi sancionada pelo
governador Romeu Zema
como Lei 25.124, de 2024. O
texto foi publicado no Diário
Oficial do dia 31 de dezembro
com três vetos do governador e
tramitou na Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG)
como Projeto de Lei (PL) 2.905/
24.

Os vetos recaíram sobre o
rateio do Fundeb, a estruturação
da Defesa Civil e a criação de
brigadas contra incêndios flo-
restais. Destinação de recursos
para ações de assistência social
e para a oferta de educação su-
perior também foram veta-
das. No retorno às atividades
parlamentares, os deputados de-
vem analisar os vetos, que po-
dem ser derrubados com maio-
ria absoluta (39 votos).

De forma geral, o texto pre-
vê, para 2025, receitas de R$
128,9 bilhões e despesas de R$
137,5 bilhões. Dessa forma, a
perspectiva é de um déficit fis-
cal de R$ 8,6 bilhões.

RATEIO DO FUNDEB
O primeiro veto do governa-

dor é aos artigos 20 e 21 da pro-
posição. O primeiro pretendia
autorizar o rateio do recurso re-
manescente do Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valoriza-
ção dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb). A verba a ser rate-
ada entre os profissionais da edu-
cação diz respeito ao saldo apu-
rado em 31 de dezembro de 24.

O dispositivo era autoriza-
tivo e, portanto, não obrigava sua
realização pelo Poder Executivo.
Por outro lado, visava-se facili-
tar o rateio, que é feito quando
há sobras do valor transferido
pela União para o Estado.

Pelo menos 70% desses re-

cursos do Fundeb devem obriga-
toriamente ser usados para paga-
mentos de profissionais da edu-
cação em efetivo exercício.
Quando o patamar não é atingi-
do, o governo estadual é obriga-
do a fazer o rateio. Por outro
lado, ao atingir esse índice de
investimentos no pagamento dos
profissionais, não é obrigatório
o rateio de eventuais sobras. Re-
presentantes dos trabalhadores,
porém, defendem que o rateio
seja sempre feito para que a ver-
ba da educação não seja dire-
cionada para outras áreas.

O artigo 21, por sua vez,
buscava autorizar o governo es-
tadual a adequar o crédito orça-
mentário para cumprir os ter-
mos do acordo judicial de gre-
ve de 2018 dos trabalhadores da
Universidade Estadual de Mi-
nas Gerais (Uemg), homologa-
do pelo Tribunal de Justiça
(TJMG). O acordo incluía a
obrigação de reestruturar a car-
reira dos docentes da instituição
de ensino.

O governador Romeu Zema
argumentou, para vetar os arti-
gos, que a iniciativa para tal pro-
posta é do Poder Executivo.

Assim, a proposta feita por
emenda parlamentar fere, se-
gundo a mensagem que acom-
panha o veto, o princípio da se-
paração dos poderes.

DEFESA CIVIL E
BRIGADAS DE INCÊNDIO

Outro veto recaiu sobre o
artigo 22, que autorizava a des-
tinação de recursos para ações
de estruturação da Defesa Civil
e das Brigadas Civis e Voluntá-
rias de Incêndio.

O governador indicou que a
autorização é genérica, já que
não especifica programas ou
ações compatíveis no Plano
Plurianual de Ação Governa-
mental. Na mensagem que
acompanhou o veto, ele apon-
tou, ainda, que o Programa de
Prevenção e Combate a Incên-
dios Florestais já tem previsão
de recursos ordinários no orça-
mento geral dos órgãos e enti-
dades membros da Força Tare-
fa Previncêndio (FTP).

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Por fim, o governador vetou

os incisos 732, 763, 764 e 771
do Anexo V, propostos pela

ALMG, com provisão de
alocação de recursos do orça-
mento 2025 para a área de as-
sistência social.

O primeiro, inciso 732, tra-
tava do Programa de Fomento à
Inclusão Social, Acessibilidade
e Garantia de Direitos para Pes-
soas Com Deficiência (Pro
mais), lançado pelo Governo do
Estado em 2023. O inciso veta-
do garantia a reserva de recur-
sos para a implementação de
uma política de acompanha-
mento e assistência biopsicos-
social voltada a cuidadores de
pessoas com deficiência, no
âmbito do programa.

Já os incisos 763 e 764 visa-
vam garantir a oferta e a ampli-
ação de vagas em cursos de te-
rapia ocupacional na Universi-
dade Estadual de Montes Cla-
ros (Unimontes) e na Universi-
dade do Estado de Minas Gerais
(Uemg). Os recursos tratavam,
ainda, da ampliação do atendi-
mento e da prestação de servi-
ços a pessoas com transtorno do
espectro autista (Tea) e demais
transtornos do neurodesenvolvi-
mento.

O inciso 771 também bene-
ficiava pessoas com deficiência
e previa a construção de Cen-
tros Especializados de Atendi-
mento Integral às Pessoas Com
Transtorno do Espectro Autista
(TEA), sendo um em cada uma
das 66 microrregionais do esta-
do.

Para vetar os dispositivos, o
governador argumentou que
eles pretendiam utilizar recur-
sos da “reserva de contingên-
cia”, mas essa deverá ser, no
mínimo, 1% (um por cento) da
receita corrente líquida. As
destinações previstas resultari-
am em uma reserva menor do
que esse patamar.

 (Ass. Imprensa ALMG)

Orçamento é sancionado com vetos
Vetos tratam de rateio do Fundeb, estruturação da Defesa Civil e assistência social
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NATAL DE OURO PRETO ATRAIU 90 MIL
Do dia 23 de novembro de 2024 a 6 de janeiro de 2025,

Ouro Preto foi adornada com mais de um milhão de pontos
de luz, transformando os cartões postais da cidade em
um verdadeiro espetáculo natalino, e maior árvore de natal
das cidades históricas, em frente ao Museu da
Inconfidência. Segundo estimativas da Secretaria de
Turismo, um público de 90 mil pessoas passou pela cidade,
com visitantes de São Paulo, Rio de Janeiro, Dinamarca,
Inglaterra, Chile, Venezuela e de cidades próximas como
Belo Horizonte, Mariana e a própria Ouro Preto, entre
outras. (O Liberal – Ouro Preto) https://oliberal inconfiden-
tes.com.br/destaque/natal-de-ouro-preto-2024-evento-
cultural-atrai-90-mil-pessoas-e-gera-impacto-economico-
de-r-21-milhoes/

CARTILHA REFORÇA COMBATE
AO TRABALHO INFANTIL

A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social
(Sedese) de Minas Gerais lançou uma cartilha voltada ao
combate ao trabalho infantil, com o objetivo de orientar
profissionais da assistência social e gestores municipais.
O documento oferece estratégias práticas para erradicar
o problema, apresentando dados sobre o trabalho infantil
no estado e detalhando as ações do Programa de
Erradicação do Trabalho Infantil (PETI). Com base na
intersetorialidade, a cartilha propõe integração entre áreas
como assistência social, educação e saúde para
potencializar as ações de proteção às crianças e
adolescentes. (Gazeta Norte Mineira – Montes Claros)
https://gazetanm.com.br/sedese-lanca-cartilha-para-
reforcar-combate-ao-trabalho-infantil-em-minas-
gerais/

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA TERÃO PREFERÊNCIA
Foi publicada uma nova legislação em Minas Gerais

que garante a reserva preferencial de unidades
habitacionais da Companhia de Habitação de Minas Gerais
(Cohab) para pessoas com deficiência, mobilidade
reduzida e idosos. A norma estabelece que 12% das
moradias sejam destinadas a pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida e 3% a idosos. Para se beneficiar, os
interessados devem se cadastrar e atender aos requisitos
dos programas habitacionais. Caso não haja candidatos
nas categorias reservadas, as unidades poderão ser
oferecidas ao público geral. (Gazeta de Varginha) https:/
/www.gazetadevarginha.com.br/post/pessoas-com-
defici%C3%AAncia-e-idosos-ter%C3%A3o-reserva-
preferencial-para-compra-de-im%C3%B3veis

LAGOA TEM MAIOR REPRESENTATIVIDADE
A representatividade feminina nas Câmaras Municipais

da região tem mostrado diferenças marcantes. Lagoa da
Prata, com quatro mulheres para o Legislativo municipal,
ocupa uma parcela significativa das cadeiras e reforça a
importância da presença feminina na política. Por outro
lado, Pains se apresenta com a menor representatividade,
já que nenhuma mulher foi eleita para a Câmara Municipal
nas últimas eleições. Especialistas apontam que essa
disparidade está ligada a fatores como a escassez de
candidaturas femininas, questões culturais e estruturas
de poder ainda tradicionais. (Tribuna Formiguense)
https://tribunacentroeste.com.br/noticias/lagoa-da-
prata-a-cidade-com-maior-representatividade-
feminina-na-c-mara-e-pains-a-menor

ALCOA INVESTE R$ 2,8 MILHÕES EM POÇOS
Ao longo de 2024, a Alcoa Poços de Caldas reafirmou

o seu compromisso com o desenvolvimento
socioambiental, investindo R$ 2,8 milhões em 57 projetos
em áreas como educação, meio ambiente, saúde,
desenvolvimento econômico e bem-estar social que
beneficiaram cinco cidades: Andradas, Caldas e Poços
de Caldas, em Minas Gerais, e Divinolândia e São
Sebastião da Grama, em São Paulo. Esses investimentos
foram realizados com recursos da própria unidade (Alcoa
Poços), Alcoa Foundation, Instituto Alcoa e por meio da
Lei de Incentivo Municipal à Cultura. (Jornal Mantiqueira
– Poços de Caldas) https://www.jornalmantiqueira.com.br/
2025/01/03/alcoa-pocos-de-caldas-investe-r-28-milhoes-
em-iniciativas-socioambientais-na-regiao/

JF ESPERA 280 MIL NO CARNAVAL
Na primeira entrevista coletiva à imprensa desde que

assumirem as novas pastas, Eduardo Crochet, secretário
de Turismo, e Rogério de Freitas, diretor-geral da Funalfa,
apresentaram o planejamento e a organização para os
blocos de rua do carnaval de 2025 em Juiz de Fora. Até o
momento, conforme a prefeitura, são 74 blocos pré-
cadastrados, sendo que o processo ainda não fechou e o
número pode, por isso, aumentar. O carnaval de 2025
contará com 16 dias de folia: 14, 15 e 16 de fevereiro,
além do período entre 21 do mesmo mês a 5 de março. A
expectativa de público para a folia é de cerca de 280 mil
pessoas, mas buscando um público maior.  (Tribuna de
Minas – Juiz de Fora) https://tribunademinas.com.br/
noticias/cultura/06-01-2025/carnaval-circuitos.html

CAMPO BELO ENFRENTA DENGUE
Na segunda-feira, 06 as Secretarias Municipais de

Infraestrutura, Meio Ambiente e Saúde de Campo Belo,
junto à Assessoria de Governo, realizaram uma reunião
estratégica para intensificar os trabalhos de Prevenção e
Combate à Dengue no município. Durante a reunião, foram
discutidas e delegadas atividades a serem implementadas
de forma imediata, com destaque para a limpeza de locais
de descarte de resíduos em diversas regiões da cidade.
O objetivo é eliminar focos que possam contribuir para a
proliferação do mosquito Aedes Aegypti, transmissor da
Dengue. (Jornal Panorama – Caxambu) https://jornal
panoramaminas.com.br/site/prefeitura-de-campo-belo-
intensifica-acoes-de-prevencao-e-combate-a-dengue

Lívia Braz

Desbalanço das contas pú-
blicas, alta do dólar, aumento
dos juros. Diante do momen-
to econômico que o país vive,
o presidente da Confederação
Nacional da Indústria (CNI)
Ricardo Alban, em posiciona-
mento publicado nesta segun-
da (6), defendeu a necessida-
de de um pacto abrangente,
para blindar a indústria naci-
onal e impedir mais perdas
para o setor.

“A convergência entre o
Palácio do Planalto, o Con-
gresso Nacional e o Judiciá-
rio, somada à participação dos
governos estaduais e munici-
pais, configuraria um passo
fundamental para a mitigação
de riscos, pois envolveria re-
gras claras de responsabilida-

Presidente da CNI propõe
“pacto nacional” visando blindar

país da retração econômica
de fiscal associadas a estímu-
los para setores estratégicos,
como a indústria e o agrone-
gócio”, diz um trecho da nota.

No documento, Alban cita
que depois de muitos anos de
estagnação econômica, o pri-
meiro semestre de 2024 mos-
trou sinais de aceleração, pro-
vando que o país tem, sim,
capacidade de se desenvolver.

“A indústria de transfor-
mação, amparada pela Nova
Indústria Brasil, demonstrou
capacidade de expandir em-
pregos de qualidade, atrair
capitais para infraestrutura e
aumentar a arrecadação tribu-
tária. Ao transbordar benefí-
cios a outros setores, seu bom
desempenho evidenciou a
importância de se manter um
ambiente macroeconômico
equilibrado”, ressaltou Alban.

PACTO NACIONAL
No manifesto, o presiden-

te da CNI faz um alerta que
considera real: o de que “o ris-
co de que a política monetá-
ria restritiva e a alta do dólar
sufoquem o ímpeto industrial
e agrário em 2025.”

A proposta é por um “pac-
to nacional” envolvendo Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciá-
rio, além de empresários e tra-
balhadores.

“Em essência, trata-se de
criar um consenso em torno
de metas fiscais e de políti-
cas econômicas estruturan-
tes, garantindo que, enquan-
to se busca o equilíbrio das
contas públicas, haja também
estímulos seletivos que asse-
gurem a continuidade dos in-
vestimentos”, destaca o ma-
nifesto.

Alban ainda ressalta que
a indústria está disposta a li-
derar a negociação, desde
que haja garantias mínimas
de que os juros não serão
empecilho para o crescimen-
to do setor.

Por fim, o presidente da
CNI pediu celeridade ao an-
damento do pacto, para que o
país não perca ainda mais da-
qui para frente.

“Esse é um passo funda-
mental e que precisa ser dado
já no início do ano, de forma
a garantir um ponto de
inflexão rumo a um fluxo de
crescimento sustentado, que
se espraie por todos os seto-
res produtivos do país.”

Até o fechamento desta
edição, o governo não se ma-
nifestou sobre a carta da CNI.

(Brasil 61)

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de

aniversários, comemorações.
Contatos pelo telefone (35) 99259-8999

RONALDO
DUARTE

O pai de família chegou em
casa e se sentou à mesa com
as contas do mês a pagar, e al-
gumas já vencidas, quando seu
filhinho, cheio de alegria, en-
trou correndo na sala e disse
com entusiasmo:

Feliz aniversário, papai!
Mamãe disse que você está
completando cinquenta e cin-
co anos hoje, por isso eu vou
lhe dar cinquenta e cinco bei-
jos, um para cada ano.

O garoto começou a fazer
o que prometera, quando o pai
exclamou:

Oh! Filho, agora não! Es-
tou tão ocupado!

O menino fez silêncio ime-
diato. Mas o seu gesto chamou
a atenção do aniversariante.

Olhando-o, o pai percebeu
que havia lágrimas em seus
grandes olhos azuis.

Desculpando-se, disse ao
filho: Você pode terminar ama-
nhã.

O menino não respondeu e
não foi capaz de disfarçar o seu
desapontamento, enquanto se
afastava.

Naquela mesma noite o pai
lhe falou: Venha cá e termine
de me dar seus beijos agora,
filho.

Ou ele não ouviu ou não
estava mais com vontade, pois
não atendeu ao pedido.

Dois meses depois, um aci-
dente levou o garoto. Seu cor-
po foi sepultado num pequeno
cemitério, perto do lugar onde
ele gostava de brincar.

Aquele pai constantemen-
te se sentava ao lado do túmulo
do seu pequeno e, observando
a natureza, pensava consigo
mesmo:

O canto do sabiá não é mais
doce que a voz do meu filho, e
a rolinha que canta para os seus
filhotes não é tão gentil como
o menininho que deixou de
completar a sua declaração de
amor.

Ah! Se eu pudesse ao me-
nos lhe dizer como me arrepen-
do daquelas palavras impensa-
das, e como o meu coração está
doendo agora por causa de mi-
nha falta de delicadeza.

Hoje eu fico aqui sentado,
pensando em como pude não
retribuir seu afeto, e entristeci
seu pequeno coração, cheio de
ternura.

Às vezes, por motivos ba-
nais, deixamos passar oportu-

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
 NÃO DEIXE PARA DEPOIS

nidades únicas, que jamais se
repetirão em nossas vidas.

São momentos em que uma
distração qualquer nos afasta
do abraço afetuoso de um ser
querido...

Um compromisso, que po-
deríamos adiar, nos impede de
ficar um pouco mais com al-
guém que nos deixará em bre-
ve...

Depois, como aconteceu ao
pai que recusou os beijos do
filho, só resta a dor do arrepen-
dimento.

E essa dor é como um fogo
que queima sem consumir.

E não é necessário que a
pessoa a quem negamos nossa
atenção seja arrebatada pela
morte, para que sintamos o
desconforto do arrependimen-
to.

Quantos filhos deixam de
procurar os pais, por falta de
atenção, e se vão, em busca de
alguém que ouça seus desaba-
fos ou responda suas pergun-
tas.

Quantas esposas se fecham
no mutismo, depois de várias
tentativas de diálogo com o
companheiro indiferente ou
frio.

Quantos esposos se isolam,
após tentativas frustradas de
entendimento.

Por todas essas razões, vale
a pena prestar atenção nos bra-
ços que se distendem para um
abraço, os lábios que se dis-
põem para um beijo, as mãos
que se oferecem para um cari-
nho.

Um gesto de ternura deve
ser sempre bem recebido, mes-
mo que estejamos sobrecarre-
gados, cansados, sem vontade
de atender.

Uma demonstração de
amor é sempre bem-vinda,
para dar novo colorido às nos-
sas horas, ao nosso dia a dia,
às nossas lutas.

O amor, quando chega, dis-
sipa as trevas, clareia o cami-
nho, perfuma o ambiente e re-
faz o ânimo de quem lhe rece-
be a suave visita.

Pense nisso!

Redação do Momento Espírita,
com base em história de

autoria ignorada.

Disponível no cd Momento
Espírita, v. 7 e no livro Momen-

to Espírita, v. 3,  ed. Fep.

Interessados deverão agendar o atendimento pelo
site www.mg.gov.br/agendamentoe comparecer a UAI

(Unidade de Atendimento Integrado –Avenida Oliveira Rezende, 698)
portando: Identidade, CPF e Carteira de Trabalho.Vagas sujeitas a

alteração e encaminhamentos limitados. Lista de 17/12/2024

OCUPAÇÃO Nº DE EXPERIÊNCIA
VAGAS NA FUNÇÃO

ACABADOR DE MÁRMORE 1 6 MESES

AUXILIAR DE ACABAMENTO 5 -

AÇOUGUEIRO 1 6 MESES

AGENTE FUNERÁRIO (CNH B) 1 6 MESES

AJUDANTE DE COZINHA 1 6 MESES

AJUDANTE DE SERRALHEIRO 2 -

ANALISTA AMBIENTAL 1 6 MESES

ASSISTENTE DE ENGENHARIA 1 6 MESES

ATENDENTE BALCONISTA (CNH B) 1 6 MESES

ATENDENTE BALCONISTA 3 -

ATENDENTE BALCONISTA 1 6 MESES

ATENDENTE DE CAFETERIA 1 6 MESES

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 2  6 MESES

AUXILIAR DE ALMOXARIFADO 1 -

AUXILIAR DE COMPRAS 1 -

AUXILIAR DE COZINHA 6 6 MESES

AUXILIAR DE COZINHA 3 -

AUXILIAR DE CURTIMENTO 3 -

AUXILIAR TÉNICO DE ENGENHARIA 1 -

AUXILIAR DE LINHA PRODUÇÃO (PCD) 16 -

AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO 41 -

AUXILIAR DE MECÂNICO 1 -

AUXILIAR DE PEDREIRO 4 -

AUXILIAR DE LIMPEZA 3 -

ASSISTENTE COMERCIAL (CNH B) 1 6 MESES

BORRACHEIRO 1 6 MESES

CONSULTOR DE VENDAS 2 6 MESES

CAMAREIRA DE HOTEL 1 6 MESES

CAMAREIRA DE HOTEL 1 -

CASEIRO 1 6 MESES

COORDENADOR DE PLANEJAMENTO 1 6 MESES

COPEIRO 1 -

COSTUREIRA 2 6 MESES

COZINHEIRA 1 6 MESES

CUIDADOR DE IDOSOS 2 6 MESES

DESCARNADOR DE COUROS E PELES 2 6 MESES

ELETRICISTA 3 6 MESES

ELETRICISTA AUXILIAR 1 -

EMPREGADA DOMÉSTICA 9 6 MESES

ENGENHEIRO CIVIL (ESTÁGIO) 1 -

MECÂNICO DE AUTÓMOVEL 2 6 MESES

MODELISTA 1 6 MESES

MOTORISTA CARRETEIRO (CNH E) 1 6 MESES

MOTORISTA ENTREGADOR (CNH B) 1 6 MESES

MOTORISTA ENTREGADOR (CNH C) 3 6 MESES

OPERADOR AUTOMOTIVO (CNH B) 1 6 MESES

OFFICE BOY 1 -

OPERADOR DE CAIXA 3 -

OPERADOR DE CAIXA 4 6 MESES

OPERADOR DE CALDEIRA 2 -

OPERADOR DE CASA DE MÁQUINAS 2 -

OPERADOR DE DOBRADEIRA 1 6 MESES

OPERADOR DE ESCAVADEIRA (CNH B) 1 6 MESES

PACOTEIRO 1 -

PEDREIRO 4 6 MESES

PINTOR DE OBRAS 2 6 MESES

PINTOR DE METAIS A PISTOLA 1 6 MESES

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 2  -

REPOSITOR DE MERCADORIAS 5 -

REPOSITOR DE MERCADORIAS 2 6 MESES

REVISORA 1 6 MESES

TÉCNICO AGRÍCOLA (CNH B) 1 -

TECNICO PLANEJAMENTO PRODUÇÃO 1 6 MESES

TORNEIRO MECÂNICO 1 6 MESES

TRABALHADOR NA PECUÁRIA 1 6 MESES

TRATORISTA AGRÍCOLA (CNH C) 1 6 MESES

VENDEDOR NO COMÉRCIO 6 6 MESES

VENDEDOR NO COMÉRCIO (CNH B) 1 -
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Ladrões de veículos con-
tinuam causando prejuízos na
região diariamente. Domingo,
(5/1), um Jeep/Compass Lon-
gitude foi furtado em Monte
Santo de Minas no Jardim
Santa Hermínia. Em Guarané-
sia, no centro da cidade foi
estacionado um Hyundai/
Creta Comfort. Câmeras de
monitoramento flagraram que
em menos de maia hora o ve-
ículo foi furtado. Ambos veí-
culos foram furtados à noite.

Uma advogada ao registrar

Jeep furtado em Monte Santo,
segundo advogada tinha

R$ 12,9 mil no porta-luvas
Furtos de veículos marcam início de semana na região

a ocorrência relatou ter esta-
cionado seu Jeep Compass
Longitude F, ano 2017 no Jar-
dim Santa Hermínia por vol-
ta de 19 horas para participar
de confraternização. Saiu do
evento por volta de meia noi-
te e notou a falta do veículo.
No interior dele segundo a
advogada, havia um notebo-
ok, cartões de crédito, docu-
mentos pessoais e uma bolsa
contendo R$ 12.900,00 que
estavam no interior do porta-
luvas, juntamente com vários

cheques, em nomes de tercei-
ros.

Em Guaranésia, também
no domingo (5/1) segundo re-
lato de um policial penal à
Polícia Militar, ele estacionou
um Hyundai/Creta Com-fort,
ano 2024 em frente ao Sindi-
cato dos Proprietários Rurais
na rua Santa Bárbara por vol-
ta de 19 horas, e ao retornar
próximo às 20h15 notou que
o veículo havia sido furtado.

Por câmeras de video-
monitoramento foi consta-

tado que às 19h26 um la-
drão destravou, embarcou
no Jeep e deixou o local, ve-
ículo que foi filmado pelo
sistema de câmeras da pra-
ça de pedágio em Muzam-
binho, seguindo em direção
a Monte Belo.

Até a conclusão desta ma-
téria apenas o Hyundai/Creta
Comfort havia cido encontra-
do no dia seguinte, abandona-
do na zona rural após ser uti-
lizado em um assalto em
Monte Belo.

Um empresário, 55
anos, foi assaltado na ma-
nhã de segunda-feira (6) na
área centra de Monte Belo.
Foi abordado por indivídu-
os armados a que exigiram
o malote levado por ele,
onde segundo informou à
Polícia Militar, havia em
torno de R$ 21 mil em es-
pécie e R$ 10 mil em che-
ques.

A Polícia Militar estava
em patrulhamento pela ave-
nida Getúlio Vargas, quan-
do avistou uma Toyota/
Hilux estacionando e um
Hyundai/Creta Comfort,
que realizou manobra brus-
ca, retornou na mesma via
e seguiu em alta velocida-
de, em direção à saída da
cidade.

O Hyundai utilizado pe-
los assaltantes para bloque-
ar a Hilux, conforme regis-
tro, foi furtado no dia ante-
rior em Guaranésia. Depois
da ação foi abandonado em
uma estrada vicinal. No in-
terior do veículo foram en-
contradas calça de mole-

Assaltantes
levam malote de
empresário com

R$ 21 mil em
dinheiro e R$ 10
mil em cheques

tom, luva cirúrgica, calça de
moletom.

Segundo testemunhas
uma I/BMW 3251 branca,
placas de Guaxupé, teria
dado cobertura aos assal-
tantes, e também foi vista
circulando próximo ao lo-
cal do crime.

Depois de troca de infor-
mações, a equipe de polici-
ais militares abordou a
BMW, conduzida por um
homem, 31 anos, acompa-
nhado por uma mulher, da
mesma idade. Na vistoria,
foram encontrados no veícu-
lo tablete e porções de ma-
conha, balança de precisão
e certa quantia em dinheiro.

O condutor entrou em
contradição, e houve a pri-
são de outro suspeito, 33
anos, que tentou fugir, mas
foi detido. Foram apreendi-
das drogas, balança de pre-
cisão dentre outros materi-
ais.

O suspeito foi preso e
conduzido à Delegacia de
Polícia juntamente com o
material apreendido.

WELLTON MÁXIMO
Repórter da Agência Brasil

Pressionada pelas recentes
altas da Taxa Selic (juros bási-
cos da economia) e pela retira-
da de dinheiro da caderneta de
poupança, a Caixa Econômica
Federal elevou os juros do fi-
nanciamento imobiliário com
recursos do Sistema Brasileiro
de Poupança e Empréstimo
(SBPE).

As taxas subiram de 1 a 2
pontos percentuais, dependendo
da modalidade. O reajuste vale
desde 2 de janeiro para os no-
vos contratos. Os juros da linha
de crédito corrigida pela Taxa
Referencial (TR) subiram para
TR mais 10,99% a 12% ao ano.
Até o fim de 2024, as taxas es-
tavam em TR mais 8,99% a
9,99%.

Para as linhas corrigidas
pela poupança, a taxa aumen-
tou para a remuneração da ca-
derneta mais 4,12% a 5,06% ao
ano. Anteriormente, os juros
estavam em remuneração da
caderneta mais 3,1% a 3,99%
ao ano.

Em nota, o banco informou
que os juros são definidos con-
forme a conjuntura do mercado.
“A Caixa esclarece que a defi-
nição das taxas de juros do ban-
co se baseia na análise da asso-
ciação de fatores mercadoló-
gicos e conjunturais, dentro das
regras prudenciais de definição
das condições do crédito”, res-
pondeu o banco.

As mudanças atingem ape-
nas os financiamentos ligados
ao SBPE, destinados à classe
média e concedidos com recur-
sos da caderneta de poupança.

As linhas de crédito do Minha
Casa, Minha Vida, que financi-
am imóveis de até R$ 350 mil a
famílias que recebem até R$ 8
mil, não tiveram aumento de
juros.

Responsável por cerca de
70% dos financiamentos imobi-
liários no país, a Caixa alterou,
pela segunda vez em dois me-
ses, as regras para o setor. Em
novembro, o banco aumentou o
valor da entrada de 20% para
30% e criou modalidades atre-
ladas ao Certificado de Depósi-
to Interbancário (CDI), cuja
taxa está ligada à variação da
Selic.

FALTA DE RECURSOS
O aperto na concessão de

crédito habitacional decorre de
dois fatores: alta da Taxa Selic
e falta de recursos. Desde se-
tembro, o Banco Central (BC)
elevou a Selic de 10,5% para
12,25%. Além disso, o merca-
do imobiliário enfrenta o au-
mento nos saques na caderneta
de poupança e das maiores res-
trições para as Letras de Crédi-
to Imobiliário (LCI), aprovadas
no início de 2024.

Segundo o Banco Central
(BC), a caderneta de poupança
registrou o quarto mês de saques
líquidos consecutivos em outu-
bro, com os correntistas retiran-
do R$ 6,3 bilhões a mais do que
depositaram. As estatísticas da
poupança em novembro serão
divulgadas nesta quarta-feira (8)
pela manhã. Outro fator que
contribuiu para a limitação do
crédito foi o aumento da deman-
da pelas linhas da Caixa, em
meio à elevação das taxas nos
bancos privados.

Caixa eleva de
1 a 2 pontos

percentuais juros
para compra

de imóveis
Alta da Selic e retirada de recursos

da poupança justificam alta

Agência Brasil

O Ministério do Turismo
informou que o ano de 2024
foi o melhor da história para
o turismo internacional no
Brasil. O país alcançou a mar-
ca recorde de 6.657.377 turis-
tas estrangeiros no ano, au-
mento de 12,6% em compa-
ração ao ano anterior. Os da-
dos consolidados foram divul-
gados nesta terça-feira (7)
pelo ministério, Instituto Bra-
sileiro de Turismo (Embratur)
e Polícia Federal. Somente em
dezembro, 690.236 estrangei-
ros visitaram o Brasil, núme-
ro 11,1% maior que o regis-
trado no mesmo mês de 2023
e o terceiro melhor dezembro
da série histórica.

Os estados de São Paulo
(2.207.015), Rio de Janeiro
(1.513.235), Paraná (894.536)
e Rio Grande do Sul (879.
412) foram as principais por-
tas de entrada dos visitantes
estrangeiros em 2024. Propor-
cionalmente, estados como
Roraima (97%), Santa Cata-
rina (71,7%), Bahia (52,8%)
e o Pará (47,4%), que recebe-
rá a COP30 no final do ano,
registraram aumentos expres-
sivos no número de estrangei-
ros em seus territórios.

Os argentinos continuam
liderando o volume de visitan-
tes internacionais que chegam
ao Brasil. Mais de 1.953.548
argentinos desembarcaram no
país. Os Estados Unidos ocu-
pam a segunda posição, ten-
do enviado ao país 696.512
turistas. Os chilenos vêm logo
atrás, com 651.776 visitas a
destinos brasileiros. Já os vi-

Brasil recebeu mais de 6,65 milhões
de turistas estrangeiros em 2024

Com aumento de 12,6%, resultado é o melhor da história no setor

zinhos Paraguai e Uruguai,
juntos, somaram mais de
833.412 visitantes.

"É uma alegria poder divul-
gar números tão positivos para
o nosso país. Esse aumento
reflete o nosso trabalho de pro-
mover a imagem do Brasil no
exterior. Campanhas publicitá-
rias estratégicas, estruturação
dos destinos, participação em
feiras internacionais, nosso
escritório da ONU Turismo no
Rio de Janeiro e o fortaleci-
mento de parcerias dentro e
fora do país impulsionaram
nossa visibilidade, evidencian-
do a diversidade de experiên-
cias que o Brasil tem a ofere-
cer, como paisagens naturais e
nossa herança cultural", disse
o ministro do Turismo, Celso
Sabino.

Dois em cada três turistas
internacionais que chegam ao
país vêm de avião, meio de

transporte que permanece
como principal acesso para
esses visitantes. O transporte
terrestre corresponde a 28,7%
do total.

"O crescimento no núme-
ro de visitantes internacionais
é uma das principais metas do
Plano Nacional de Turismo
(PNT) 2024-2027, que tem
como objetivo consolidar o
Brasil como o principal des-
tino turístico da América do
Sul. Nossa expectativa é su-
perar a marca de 8,1 milhões
de turistas estrangeiros por
ano, gerando mais de US$ 8,1
bilhões em receitas e fortale-
cendo ainda mais a economia
nacional", completou Sabino.

Até novembro de 2024, o
valor gasto pelos turistas es-
trangeiros no país somou US$
6,62 bilhões, a maior cifra re-
gistrada para meses de no-
vembro desde 1995. O núme-

ro é 5,3% superior ao do mes-
mo período de 2023 (US$
6,29 bilhões) e ultrapassa o
valor de igual período em
2014 (US$ 6,30 bilhões),
quando o país sediou a Copa
do Mundo de Futebol.

Para 2025, o governo fe-
deral anunciou que os novos
editais regionalizados do Pro-
grama de Aceleração do Tu-
rismo Internacional têm pre-
visão de R$ 63,6 milhões em
investimentos para a atração
de novos voos em rotas naci-
onais. A expectativa é que se-
jam ofertadas pelo menos 500
mil novos assentos no perío-
do de um ano. Esse número
já impacta o recorde de assen-
tos de voos internacionais
para a temporada de verão
2024/2025: serão 7,48 mi-
lhões, um crescimento de
19% em comparação ao verão
de 2023/2024.

Rovena Rosa/Agência Brasil
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Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 2052

IMÓVEIS

• CASA ALTO PADRÃO À
VENDA: com 217 m² de área
construída, 330m² de área
total. Sala de TV conjugada
com sala de jantar, 3 suítes
com ar condicionado(1 com
clset e 2 com jardim de inver-
no), guarda-roupas embuti-
dos, 1 banheiro de fundo com
dispensa, aquecimento solar,
energia fotovoltaica, garagem
para dois carros coberta, co-
zinha com armário planejadas
e área gourmet completa. R$
1.100.000,00, localizada na
rua Jornalista João Borges
Moura, Jardim Amércia VII.
Tratar 35 98803-9222 e 35
98896-6400.

ALUGA-SE CASA: Rua
Domingo T. Nascimentos -
Vila Mariana, com 2 quartos,
sala, cozinha e banheiro. Não
tem garagem, por R$ 750,00.
Tratar 35 99167-4154 ou 35
99120-8252

• TERRENOS A VENDA:
Residencial Cidade Nova
com 306m². INFORMA-
ÇÕES DIRETO COM O PRO-
PRIETÁRIO:(11) 99196-0707
com Andre.

• APARTAMENTO EM
CAMPINAS: Aluga-se um
apartamento em Campinas
no Cambuí, sendo uma suíte
grande com guarda roupa,
uma sala espaçosa em L. WC
social, cozinha, lavanderia,
portaria virtual e vaga na ga-
ragem com portão eletrônico.
Frente para a rua Guilherme
da Silva, 2º andar, distante 3
quarteirões da Prefeitura Mu-
nicipal. Contato com Wander
(35) 3531-1144, ou Filipe na
Imobiliária Segurado Asses-
soria, fone (19) 98248-7752.

• OPORTUNIDADE: ALU-
GA-SE EXCELENTE CO-
MODO COMERCIAL:  na
Avenida Itália, 1105 em fren-
te a Adega Europa em ótima
localização, amplo com
230m2, estacionamento na
porta, acabamento de primei-
ra e moderno. Tratar 99911
5259 ou 98837 1338 para
maiores informações.

• VENDE-SE TERRENO

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

DIVERSOS

• TENHO PARA VENDER
MOEDAS DE RÉIS: 20 Réis
(1 moeda de 1910), 500 Réis
(2 moeda de 1928), 500 Réis
(1 moeda de 1936), 1.000
Réis (1 moeda centenário
1822 – 1922), 1.000 Réis (1
moeda de 1925), 1.000 Réis
(1 moeda de 1927), 1.000
Réis (1 moeda de 1939),
2.000 Réis (1 moeda cente-
nário 1822 a 1922), 20 Réis
(1 moeda de 1920), 50 Réis
(1 moeda de 1921), 100 Réis
(1 moeda de 1922), 100 Réis
(1 moeda de 1926), 100 Réis
(2 moeda de 1927), 100 Réis
(1 moeda de 15 de novem-
bro de 1889), 100 Réis (1
moeda de 1930), 100 Réis (1
moeda de 1923), 100 Réis (1
moeda de 1938), 100 Réis (1

moeda de 1940), 100 Réis
(28 moeda de 1901), 100
Réis (3 moeda de 1934), 100
Réis (1 moeda de 1932 – Ín-
dio), 100 Réis (4 moeda de
1938), 200 Réis (4 moeda de
1935), 100 Réis (1 moeda de
1940), 200 Réis (1 moeda de
1901), 200 Réis (1 moeda
sem data), 100 Réis (2 moe-
da de 1935)e 100 Réis (4
moeda de 1937). TRATAR
COM (35) 99211-9073 COM
PAULO

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas laser
e jato de tinta. Tratar pelo fone
3558-5492. Fazemos manu-
tenção preventiva e corretiva.
Técnico especializado. ÓTI-
MOS PREÇOS.

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que aconte-
cera. E.S.M., E.S.D. E C.S.P.

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES NA
SANTA CASA OU RESIDÊN-
CIA, de dia ou à noite. Conta-
to WILSON: 9.9804-4765

• ACOMPANHANTE
HOSPITALAR E CUIDADO-
RA: com experiência e refe-
rências, nos finais de sema-

OPORTUNIDADES

O TRIÂNGULO
Eliana Mumic Ferreira

Na ilusória distância entre os opostos, os
extremos se tocam, coisa estranha, são gran-
des diferenças, tão pequenas e unidas como
as teias de uma aranha.

No relativo, dizer que os erros são carce-
reiros não é ciência: os erros são os mes-
tres do guerreiro que se exercita nas lutas
da existência.

Escravo é o que cai e permanece sem sa-
ber o que o erro lhe traduz, aquele que se
entrega e não procura sair da escuridão e
ver a luz.

Pois, se em razão de conflitos, a har-
monia se perde e se desfaz em desgos-
tos, o vencedor é aquele que restaura a
sintonia e faz do amor uma ponte para li-
gar os opostos.

ELIANA MUMIC FERREIRA, MEMBRO EFETIVO DA
ACADEMIA PARAISENSE DE CULTURA (APC)

DE ESQUINA com a rua
Carlos Piccirillo e Damion
Buson, medindo 269 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• TERRENO: vende-se,
rua Carlos Piccirilo, com 249
m², no bairro Braz. Tratar pelo
fone 35 99814-1417.

• VENDE-SE TERRENO
DE ESQUINA com a rua
Carlos Piccirillo com a Av.
Mário Giacchero, medindo
233 m² no bairro Braz. Tratar
pelo fone 35 99814-1417.

• TERRENO: vende-se,
rua Carlos Piccirilo, com 222
m² no bairro Braz. Tratar pelo
fone 35 99814-1417.

• TERRENO 1.728 m²:
vende-se, na av. Brasil, na
Vila Helena. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• VENDO CHÁCARA NAS
TRÊS FONTES: frente para
a rodovia MG 050 e Posto
Iguatemi, rua José Macedo e
Rua Dona Wanira – Fundos
com o Rio Santana. Servida
por possante fonte de água
mineral, casa grande avaran-
dada, árvores frutíferas – R$
330 mil, com o proprietário
Luiz Ferreira pelo fone 35
99168-5161

• VENDE - SE CHACARA
COM ÁREA DE 3 .300 MTS:
com uma casa de 110m²,
piscina de 70 m², pomar
com frutas, poço artesi-
ano, ponto de comércio,
localizado próximo da es-
trada do Morro Vermelho,
à 7 km de Paraíso. Conta-
to 35 99921-4967 com
Vinícios.

VEÍCULO

CAMINHÃO VOLKSWAGEN 24250 ANO 2011, VENDE-
SE único dono. Tirado na santa Emília. Tratar 35 999752401

na, Regina Miranda, tratar
pelo fone 99971-7096 zap

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referênci-
as e experiência. Com mais
de 10 anos neste importante
trabalho Social e Humanitário.
Cidinha fone 99917-4260 du-
rante a noite ou dia.

APARTAMENTO EM CAMPINAS
Aluga-se um apartamento em Campinas no Cambuí, sendo
uma suíte grande com guarda roupa, uma sala espaçosa em
L. WC social, cozinha, lavanderia, portaria virtual e vaga na
garagem com portão eletrônico. Frente para a rua Guilherme
da Silva, 2º andar, distante 3 quarteirões da Prefeitura Munici-
pal. Contato com Wander (35) 3531-1144, ou com Filipe na
Imobiliária Segurado Assessoria, fone (19) 98248-7752.

EM
CARTAZ

Já vi passar tantos filmes
nessa tela de vida fugaz
que pouca coisa ainda me toca
hoje prefiro a fila de trás
venho mesmo é pela pipoca

Poemas Classificados
BRUNO FÉLIX
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• CONVERSA FORA •

Naquele dia eu acor-
dei e olhei no espelho
para ter certeza se algu-
ma coisa tinha mesmo
mudado.

O banheiro, meus
olhos, tudo no mesmo lu-
gar. A claridade usava a
mesma janela para inva-
dir o espaço. Ao sair da
torneira, a água ainda
caía para baixo e respin-
gava para fora da pia.
Acertei em cheio ao pre-
ver que, molhando meu
rosto, sentiria uma re-
frescância friorenta e
revigorante. Fuçando
na gaveta, redescobri
sem surpresa as cores
das roupas de rotina e
o organizado esqueci-
mento daqueles obje-
tos avulsos cuja única
serventia é serem guar-
dados.

Em processos tão an-
tigos quanto justapostos,
meu estômago digeria
frutas e minha cabeça
processava impressões.
É formidável continuar
me contentando com a
riqueza vulgar das bana-
lidades e com a graça
espontânea dos mal-en-
tendidos. De antemão,
por outro lado, reparei
que aquele sal de ontem,
anteontem, do ano pas-
sado, quem sabe, de sé-
culos atrás, certamente

POR Murilo Caliari e André Pádua

estaria presente nas lá-
grimas de mais tarde.

Assim é que prossegui
perscrutando com afinco
uma negação qualquer do
que já fosse familiar, para
tão somente encontrar um
reforço de negação: nada,
nada, nada mudou! Que
alívio: o violão mantinha
as seis cordas.

Era muito cedo para
fazer barulho, mas pelo
visto alguém não se im-
portava. O fato é que, em
algum lugar, o menino
acabou acordando – pre-
maturamente para aque-
le dia, mas com o pontu-
al atraso a que nos obri-
ga a vida. Quando o me-
nino começou a cantar,
roubou o barulho para si
e foi distribuí-lo para a
gente na rua deserta.
Como recusar?

Abri a porta para es-
cutar melhor e, coinciden-
temente, o menino pas-
sava por ali. Quando me
viu, veio logo correndo.
Tenho a impressão de
que antigamente o co-
nhecia melhor. Ele, por
outro lado, se aproximou
de mim, desafiadoramen-
te e sem cautela, como
um profundo conhecedor
dos meus futuros passos.
Estendeu-me a mão e
disse, ainda cantando:

- Feliz ano novo.

Ano novo, um menino
por André Rodrigues Pádua

Olá,
escrevo esta carta

para você, eu mal sei o
seu nome. Esta carta eu
escrevo porque passo
em frente à sua casa e
vejo você acompanhar
uma senhora para tomar
sol. Quando saio e vou
trabalhar passo pela rua
Cabo Verde e encontro
você sentada, sempre na
mesma posição, segu-
rando a mão daquela se-
nil criatura. Ela não fala,
provavelmente já esque-
ceu como funciona o idi-
oma e isso me faz pen-
sar. Digo isso porque já
vi uma vizinha conversar
com ela com a voz e os
trejeitos infantilizados –
como nos comunicamos
com cachorros ou com os
bebês.

Também notei nela um
olhar de incompreensão,
frente aos lábios de quem
contorna a pronúncia dos
fonemas. Sempre pensei
de maneira agoniada
como seria viver nesta
condição. Costumava
imaginar como seria es-
tar nesse estado que me
aparenta um transe, num
estado degenerado em
que a memória se trans-
figura e foge por algum
túnel desconhecido da
mente. Minha maior dú-
vida é, se de vez quando

na cabeça dela, há indí-
cios do que está aconte-
cendo. Se há relances,
tomadas de consciência.
Se algum ponto naquele
espaço pode reacender o
calor das lembranças e
se isso é aconchegante
ou horroroso. Lembrar
que está vivo, que existe
um corpo.

Mas agora eu penso
em você e não mais na
velhinha. Por que você se
levanta tão cedo para mi-
rar o nada sentada na-
quela mureta. Por que
você olha pro mesmo lu-
gar que ela? Você dedi-
ca sua vida a cuidar dela.
Ela dedicou também a
vida a cuidar de você?
Você é filha ou trabalha
como cuidadora? Acredi-
to que possa parecer in-
conveniente de minha
parte chegar com tantas
perguntas e posições. É
que um interesse genuí-
no acabou se tornando
um tipo de obsessão e
sempre quando vou dor-
mir, antes de apagar e
deixar minha mente va-
gar no breu, penso em
você. Talvez, se você pu-
der responder estes
meus anseios aqui expla-
nados, eu possa voltar a
dormir melhor.

Com ternura,
X.

Carta a uma
desconhecida,

por Murilo Caliari

A Escola Estadual Clóvis
Salgado, foi premiada com o
Selo Ouro em reconhecimen-
to as boas práticas pela Secre-
taria de Estado de Educação
de Minas Gerais (SEE). Está
entre as 10 instituições de
Ensino Médio da rede estadu-
al que receberam a honraria,
e três instituições de Ensino
Fundamental.

Segundo informações da
SEE, “a condecoração reco-
nhece as boas práticas criadas
e aplicadas no dia a dia das
instituições com impacto po-
sitivo na comunidade esco-
lar”, informa a secretaria.

Para receber a honraria,
foram convidados pelo Secre-
tário Estadual de Educação,
Igor Alvarenga, o diretor da
escola Clóvis Salgado, João
Pedro Menezes Jacinto e a
professora Lucimar Alves
Peres, que representaram a
instituição. Durante a cerimô-
nia, o secretário Igor de
Alvarenga, entregou a honra-
ria ao diretor da escola e
enfatizou a importância de
valorizar o trabalho bem rea-
lizado.

Durante a cerimônia, o se-
cretário pontuou “como ex-
diretor de escola, entendo a
importância de reconhecer as
boas práticas. Quando algo
precisa ser corrigido, nós
alertamos. Porém, quando há
conquistas e boas ações, de-
vemos parabenizar e dar visi-

Clóvis Salgado está entre
as 10 melhores em Tempo

Integral de Minas
bilidade a esses exemplos po-
sitivos”.

O atual diretor mencionou
que “o prêmio é resultado do
empenho de toda a equipe da
escola, o apoio dos pais/res-
ponsáveis, mas principalmen-
te dos bons alunos que tem
buscado fazer do Tempo In-
tegral uma referência para
todo estado, sendo que no dia
de hoje a escola oferece do 6°
ao 3° ano do ensino médio, e
são cerca 350 alunos ao todo”.
As matrículas estão sendo re-
alizadas neste mês de janei-
ro, para maiores informações
procurar a secretaria da esco-
la ou as redes sociais.

Secretário Estadual entrega honraria para
Diretor João Pedro e Professora Lucimar
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Escola Estadual Clóvis Salgado de ensino médio em tempo integral
foi premiada com o Selo Ouro pela Secretaria de Estado de Educação

Minas Gerais quebra mais
um recorde na transição
energética, ao alcançar 11,57
gigawatts (GW) de potência
fiscalizada em energia solar
fotovoltaica. Com isso, o es-
tado supera a capacidade ins-
talada da Usina Hidrelétrica
Belo Monte (11,2 GW), mai-
or geradora totalmente naci-
onal.

Para o governador Romeu
Zema, isso se deve à prioriza-
ção da pauta climática pelo
Governo de Minas, por meio
da Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Econômico
de Minas Gerais (Sede-MG),
com uma atuação imprescin-
dível para a rápida evolução
do setor. Ele enfatiza os incen-
tivos fiscais e o Sol de Minas,
projeto que estimula empre-
endimentos solares e promo-
ve a atração de empresas, pro-
porcionando a adoção de sis-
temas de geração distribuída.

"Desde a criação do pro-
grama, em 2019, os investi-
mentos privados em energia
solar saltaram de R$ 6,9 bi-
lhões e 371 empregos para
mais de R$ 80 bilhões e mais
de 7,6 mil empregos, diretos
e indiretos", aponta Romeu
Zema.

O secretário de Estado de
Desenvolvimento Econômi-
co, Fernando Passalio, vê
Minas na vanguarda da temá-
tica de transição energética,
cumprindo uma das principais

Geração de energia solar em Minas
supera capacidade instalada da
principal hidrelétrica nacional

Estado excedeu 11,5 gigawatts de potência fiscalizada, ultrapassando a usina de Belo Monte, no Pará

metas do Governo, que é a
geração de empregos.

"Somente em 2024, foram
formalizados aproximada-
mente R$ 6 bilhões em 17
projetos, com a previsão de
geração de 679 empregos di-
retos em 12 municípios minei-
ros. Isso demonstra o compro-
misso da nossa gestão frente
ao crescimento econômico e
responsável do estado", des-
taca Fernando Passalio.

ENERGIA QUE
GERA RENDA

O projeto Sol de Minas
tem importante papel como
parte de uma política pública
que estimula o combate à de-
sigualdade social, através da
promoção de renda e empre-
go, alinhada com o compro-
misso da descarbonização das
matrizes energéticas.

Atualmente em Minas, to-
dos os 853 municípios possu-
em ao menos uma unidade de

geração de energia solar foto-
voltaica. Em Jaíba, no Norte
de Minas, uma dessas unida-
des foi instalada na proprie-
dade da agricultora Mari Ali-
ne Coleto. Ela explica os be-
nefícios trazidos pela micro
usina, localizada em uma
zona rural do município.

"Com o aluguel do nosso
espaço para a instalação das
placas solares, temos a renda
do aluguel e da criação de
aves para abate e postura.
Além disso, a mão de obra
para a instalação das usinas e
para a limpeza das placas tam-
bém contribuiu para a renda
das famílias da nossa comu-
nidade", conta Aline.

DESTAQUE NACIONAL
Considerando a soma da

geração de energia centraliza-
da e distribuída em operação,
entre os países da América
Latina, o Brasil é líder em
energia solar fotovoltaica, so-

mando hoje 52,32 GW. Minas
Gerais representa 22,11%
dessa produção.

Os 11,57 GW representam
a soma da geração de energia
centralizada e distribuída.
Com relação à geração centra-
lizada - quando grandes usi-
nas geram a eletricidade em
um único local e a distribuem
para uma grande quantidade
de consumidores -, Minas se-
gue como líder no ranking
nacional, com 7,19 GW. Isso
equivale a 30,4% da matriz
elétrica do estado e corres-
ponde a 41,16% da geração
nacional.

Já no que diz respeito à
geração distribuída - quando
a produção está próxima ao
consumo, como no caso de
um painel solar instalado no
telhado de uma residência -,
o estado ocupa o segundo lu-
gar (4,38 GW), atrás somente
de São Paulo (5,05 GW).

(Sup. Central de Imprensa Gov. MG)

Victor Fagundes / Sede-MG



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
8 de Janeiro de 2025

página 8 Jornal do Sudoeste

Este presente artigo é a
Parte II, o qual dividimos em
dois, para não ficar demasia-
damente longo, maçante e
cansativo. Para melhor com-
preensão, sugerimos retornar
e ler a Parte I para quem não
tenha lido.

Vale observar, como se
organiza o pertencimento ao
bairro que é um dos pilares
dessa organização social, a
qual se reafirma por festivi-
dades, caso mais típico é a
Companhia de Reis em que
nos bairros mais organiza-
dos ela segue exatamente os
limites territoriais, caso que
não ocorre nos bairros me-
nos organizados. Também,
há festividade  a devoção e
comemoração do padroeiro
da capela, que no geral cada
localidade tem uma devoção
a uma Virgem  ou um Santo,
em que celebram terços,
missas, leilões e a finaliza-
ção com uma confraterniza-
ção com comida e bebida a
vontade, e  escolha dos no-
vos festeiros. Para os mora-
dores a festividade e devo-
ção é calcada na fé e na tra-
dição, não são necessaria-
mente folclóricos, portanto,
uma relação do indivíduo e
seus pares com o “sagra-
do”. Nesse sentido, é uma
festa para si e com sigo mes-
mo, uma relação do homem

Afinal, o que é um bairro rural?
PARTE II

com a sua fé e a sua afirma-
ção junto ao meio.

Laços estes reafirmados
com os vizinhos por meio da
Campanha da Fraternidade e
Campanha de Natal, com
Terços e Novenas. Ainda
existente em alguns municí-
pios e bairros, uma tradição
que tem sua origem na Alta
Idade, Séc. V ao XI,  Cantar
Para as Almas durante a Qua-
resma nas casas dos morado-
res do Bairro.

Ainda há os quase inexis-
tentes times de futebol que
em passado não muito dis-
tante foram a expressão má-
xima da rivalidade entre
bairros, onde a beira dos
campos era disputa acalora-
da. A política também era
tema de contenda entre as
pessoas dos bairros, por di-
versos fatores nesse sentido
surge a expressão “são
bairristas”.

Para o leitor familiariza-
do com o que foi escrito até
agora, deve estar se pergun-
tando que há bairros que não
apresentam o nível de orga-
nização descrita até o mo-
mento, o que Antonio Candi-
do chamou de “Bairros cen-
trífugos”  o qual “propicia o
mínimo de interação” em
que não há uma identidade de
pertença com o bairro. Por-
tanto, a festividade e o muti-

rão muitas vezes se restrin-
ge exclusivamente à famí-
lia e aos vizinhos mais pró-
ximos, assim não tem uma
noção de pertencimento
com o local como uma uni-
dade.  

Para explicar a frágil or-
ganização dos “bairros cen-
trífugos” e mesmo na nossa
região se deve a um conjun-
to de fatores, sendo alguns já
mencionados. Sendo o mais
típico de quando o bairro, es-
paço físico, é formado quase
que exclusivamente por fa-
zendas, muito grandes, e os
colonos não criam identida-
de com a localidade devido a
possibilidade de mudança,
menor dependência dos vizi-
nhos e uma relação mais
acentuada com o mundo ur-
bano. O êxodo rural vivenci-

ado nas últimas décadas, o
qual os moradores migraram
para cidades, a depender das
características econômicas
do bairro, uns mais outros
menos, o que se confirma por
ver a quantidade de casas ru-
rais abandonadas. Além dis-
so, as questões de brigas e
disputas entre famílias, em-
bora seja menos frequente, é
um fator preponderante para

IMAGEM ILUSTRATIVA

Fonte https://images.app.goo.gl/L8SnwbGU5oQ8Y5CM9

enfraquecer essa organização
mencionada, já que o espaço
público se torna hostil. Dian-
te disso, o “tecido social”
fica enfraquecido e somado a
fatores da moder-nidade co-
loca em risco todo um mode-
lo de organização.

Após décadas de evasão,
as pessoas estão voltando
para a roça, devido ao adven-
to da mecanização e as “faci-
lidades” em comparação com
outros tempos. Além do mais
a mobilidade, as estradas e a
comunicação com a cidade,
onde se encontra tudo que
necessita.

Assim, comercializam
seus produtos e encontram
mercadorias, assistência técni-
ca, inclusive lazer  e entrete-
nimento.  Contudo, a vida des-
ses que estão retornando e em
especial os jovens, estão vol-
tados para cidade assim
“como a agulha imantada para
o norte” total ausência de

identidade com o bairro, o que
fragiliza essa estrutura.

Para além de tudo isso, te-
mos que ter em mente que este
modelo de organização, soli-
dariedade, cultura do bairro
tem desafios diante da moder-
nidade que avança a passos
largos e enfraquece os laços
entre os residentes. A nossa
região passou por um forte
êxodo rural nos últimos 40
anos, o que corrobora com o
declínio dos bairros. Dessa
forma, hoje tem se tornado
muito comum as pessoas uti-
lizarem COMUNIDADE ao
invés de BAIRRO,  não é so-
mente uma questão semântica
e sim  carga cultural que esse
simples trocadilho carrega.
Não misturar tradição com fol-
clore. Por fim, BAIRRO É al-
go que é genuinamente nosso.

DIALON JOSÉ TEÓFILO
Professor de História /

Pesquisador do Séc. XVIII e XIX
do sul de Minas e norte Paulista.

Reprodução
Desde o início de dezem-

bro que São Sebastião do Pa-
raíso está conhecendo o novo
mapa urbano da cidade. A edi-
ção de 2025 apresenta os no-
vos loteamentos em constru-
ção no município e até mes-
mo algumas áreas já projeta-
das. "O mapa é uma referên-
cia para as pessoas e atende
às necessidades de muita gen-
te, principalmente daqueles
que trabalham com entregas,
ou mesmo, quem está prestes
a adquirir um imóvel e quer
saber das localizações exatas
da cidade", comenta Sebasti-
ão Aparecido Pereira, o Tião
Bala, um dos organizadores
do projeto.

A produção é creditada
para a Editora Mercado em
Revista, em um trabalho con-
junto realizado por Tião Bala
e a designer Josiane Paula de
Souza Asnar, que são os res-
ponsáveis do projeto. O mapa
também tem a participação de
Sebastião Tadeu Ribeiro, que
cuida das atualizações e de
Cecília Helena Oliveira Dicati,
que atua na parte de comerci-
alização. Esta é 32ª edição do
mapa urbano de Paraíso.

O mapa apresenta as ruas,
avenidas, praças, rodovias,
bairros e logradouros públi-
cos da cidade facilitando a sua
localização. Desde as áreas
mais antigas, bem como os
novos loteamentos e condo-

MAPA 2025

Mapa urbano de 2025
é lançado em Paraíso

mínios podem ser facilmente
encontrados, como por exem-
plo, o Loteamento São Joa-
quim que fica no prolonga-
mento do Jardim Rosentina de
Figueiredo. Da mesma forma,
do outro lado da cidade en-
contra-se o Residencial Bell
Park, praticamente anexo ao
Parque Belvedere.

Quem observa o novo
mapa já pode ter a total di-
mensão do Residencial Valle
do Sol que fica em outra re-
gião da cidade, assim como o
futuro loteamento Tarumã,
que será mais uma área ex-
pandida de Paraíso.  Áreas
como o loteamento São Se-
bastião, loteamento Colina
Verde, este último que foi lan-
çado em 2023, já pode ser
verificado como está, com as
respectivas áreas de constru-

ção, ruas, avenidas e áreas
verdes.

O produto apresenta os
bairros separados por cores.
Tem também em sua lateral
um índice remissivo com os
nomes de ruas, avenidas e pra-
ças públicas entre outros des-
taques. A partir dele é possí-
vel fazer a localização dos
bairros e refinar a pesquisa
com mais detalhes sobre a lo-
calização, inclusive em ordem
alfabética. Assim como em
outros anos o material possui
tamanho de 70x100 centíme-
tros, impresso em papel
couchê 120 g, colorido.

Conforme os editores fo-
ram confeccionados 2.500
exemplares. Os interessados
podem solicitar a aquisição
através do telefone 99975-
2521 (Tião Bala).

Presidente da AMEG articula
possibilidade de disputa da AMM

O prefeito de São Sebasti-
ão do Paraíso, Marcelo Mo-
rais (PSD), anunciou, nesta
semana, que está articulando
a disputa pela presidência da
Associação Mineira de Muni-
cípios (AMM).

O anúncio de Morais
ocorreu após a insatisfação
de um bloco de prefeitos do
Sudoeste de Minas Gerais,
que demonstraram que a re-
gião tem sido constantemen-
te preterida no cenário esta-
dual nas composições da
AMM. As eleições da AMM

devem ocorrer em março des-
te ano.

Para Morais, montar uma
chapa neste momento de-
monstra, de forma clara, a in-
tenção de protagonismo da
AMEG, AMOG e ALAGO no
cenário estadual, com repre-
senta-tividade de 66 municí-
pios e 1,4 milhão de habitan-
tes da região. “Não podemos
mais aceitar a forma como
somos tratados pelo Estado no
contexto de formação e
representatividade, seja na
AMM, na CNM, no SAMU

ou em qualquer outro espaço
que sempre deixa as cidades
da região sem nenhuma
representatividade”, afirmou.

Durante seu discurso de
posse, o prefeito de São Se-
bastião do Paraíso foi enfáti-
co: “Se não houver condições
no processo eleitoral da
AMM para uma representati-
vidade forte de nossa região,
coloco-me prontamente à dis-
posição para montar uma cha-
pa e anunciar nossa candida-
tura à AMM. Não tenho re-
ceio nem medo de defender os

interesses de nossa região
neste momento e já demons-
trei claramente o quanto po-
demos ser representativos na
causa municipalista, que só os
prefeitos sabem o quanto so-
fremos. Tenho apreço e ami-
zade pelo atual presidente,
Marcus Vinícius, e reconhe-
ço que ele fez um bom traba-
lho, inclusive reestruturando
a associação, mas não abro
mão de termos força a nível
estadual para nossa região”,
finalizou Morais.

(por João Gustavo de Oliveira)
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